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Sete homicídios na
primeira semana deste
mês na Grande Ilha

Três pessoas morrem
vítimas de descarga
elétrica no interior
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6 CIDADES São Luís, 8 de junho de 2021. Terça-feira O Estado do Maranhão 

Rotatória do elevado da Cohab
deve ser retirada, segundo Agem
Intervenção faz parte da quarta etapa da obra de requalificação de avenida Jerônimo de
Albuquerque com o objetivo de garantir fluidez ao trânsito naquela região da cidade

F
amílias maranhenses em
situação de vulnerabilida-
de social devido à pande-
mia do novo coronavírus

receberão alimentos por meio de
uma campanha encabeçada pela
Associação Comercial do Maranhão
(ACM). A campanha, intitulada
“Maranhão tem pressa. A fome
também”, foi anunciado durante
coletiva de imprensa realizada on-
tem, na sede da entidade. 

O objetivo da ação é mobilizar a
sociedade para doação de alimen-
tos não perecíveis, que serão dis-
tribuídos por intermédio de insti-
tuições/casas de apoio situadas em
diversas comunidades da região
metropolitana de São Luís e no in-
terior do estado.

De acordo com o presidente da
ACM, Cristiano Barroso Fernandes,
um dos pontos principais da ini-

em pontos diversos da região me-
tropolitana de São Luís, em Santa
Inês e Imperatriz. Todo e qualquer
item pode fazer a diferença na me-
sa de muitas famílias maranhenses.
No entanto, a ACM e seus parceiros
reforçam a importância da doação
de alimentos componentes da ces-
ta básica, como arroz, feijão, sardi-
nha enlatada, leite em pó, açúcar,
café, macarrão, farelo de milho e
óleo, entre outros.

Todos os alimentos arrecadados
passarão por uma triagem e serão
armazenados na sede da ACM, se-
guindo os protocolos sanitários re-
comendados pelas autoridades da
saúde e, conforme atingidas deter-
minadas quantidades, haverá a lo-
gística de distribuição para institui-
ções de apoio a famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

As doações também poderão ser
realizadas via transferência bancária,
por meio de um QR Code que estará
disponível nas peças publicitárias nos
postos de arrecadação, no site
www.maranhaotempressa. com.br.
Com a leitura do QR Code, as doa-
ções poderão ser feitas via depósito
bancário, PIX, Cartão de Crédito ou
Boleto. O montante arrecadado será
convertido em alimentos para com-
posição das cestas a serem doadas.�

na é uma ação de enfrentamento
emergencial, que exige um projeto
sólido e de longa duração.

“Nós estamos atuando em todas
as frentes possíveis para ajudar a mi-
nimizar os prejuízos da crise ocasio-
nada pela pandemia da Covid-19,
não somente no combate à doença
e estimulando ações preventivas e
de apoio ao empresário local na re-
tomada das atividades econômicas,
mas, também, na luta contra a an-
gústia que muitas famílias estão en-
frentando em função da queda no
orçamento doméstico”, disse Cris-
tiano Fernandes.

Segundo o presidente, ano pas-
sado, a ACM realizou várias campa-
nhas sazonais, doando, aproxima-
damente, 10  toneladas de alimen-
tos ao longo de sete meses, além de
máscaras, aventais e álcool em gel.
“Com a formação de um time único
e engajado nesta causa, que é a doa-
ção de alimentos a quem precisa, es-
peramos arrecadar um volume ex-
pressivo de doações e atingir muito
mais famílias”, enfatizou.

Postos
De acordo com ele, as pessoas que
se sensibilizarem com a causa po-
derão levar alimentos não perecí-
veis aos postos de arrecadação,
identificados com o nome da cam-
panha, e que estarão distribuídos

ciativa é que ela foi formatada para
ser uma campanha com três meses
de duração, mas com grandes pos-

sibilidades de se tornar permanen-
te, pois a entidade entende que, nes-
te período de maior crise de saúde

pública, econômica e social no país,
abastecer os lares que precisam do
básico para a sobrevivência huma-

A rotatória do elevado da Cohab deve
ser retirada ainda este ano, para viabi-
lizar o fluxo do trânsito naquela região
da cidade, segundo a Agência Execu-
tiva Metropolitana (Agem), responsá-
vel pela obra de requalificação da Ave-
nida Jerônimo de Albuquerque. A via
é uma das mais movimentadas de São
Luís, de acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito e Transportes
(SMTT), onde circulam diariamente
mais de 11 mil veículos entre coletivos,
carros de passeio e motocicletas.

A Avenida Jerônimo de Albuquer-
que é considerada uma das mais lon-
gas da capital e passa por diversos bair-
ros populosos da cidade, como Cohab,
Angelim, Bequimão, Vinhais, Cohafu-
ma e desde o fim do ano de 2018 vem
passando por uma obra de alarga-
mento para garantir mais fluidez ao
trânsito e reduzir engarrafamentos,
principalmente, no horário de pico.

O presidente da Agem, Lívio Cor-
rea, explicou que essa obra está divi-
dida em quatro etapas. Na última fa-
se está prevista a retirada da rotatória
do elevado da Cohab, devendo ficar
apenas acessos de forma reta. “Com
essa nova intervenção, os motoristas
vindos da São Luís Rei de França terão
somente o acesso direto ao bairro do
Anil, passando por cima do viaduto e
vice e versa, enquanto os condutores
provenientes da Cohab terão apenas

o acesso ao Angelim, sendo feito por
baixo do viaduto e vice e versa”, expli-
cou Lívio Correa.

O presidente da Agem informou
que essa é uma das formas de evitar o
congestionamento no trânsito naquele
trecho da Jerônimo de Albuquerque.
O serviço desta etapa da obra deve ser
feito em parceria com a Prefeitura de
São Luís, por meio da SMTT, que está
responsável pela criação de alças se-
melhantes às que já existem na região
entre a entrada do bairro do Bequimão
e o elevado da Cohama.

Outras etapas
Lívio Corrêa disse que a primeira eta-
pa da obra já foi concluída e corres-
ponde a um trecho que vai das pro-
ximidades do condomínio Vitte, até
a entrada dos apartamentos do
Ipem-Angelim. Uma área que de
mais de 500 metros de comprimen-
to e 10 metros de largura, sendo seis
metros de pista e quatro metros de
passeio público. Nesta etapa, foram
realizados diversos serviços como
terraplanagem, drenagem, pavi-
mentação asfáltica, construção de

canteiro central, calçadas, meio-fio
com sarjeta e talude.

A terceira etapa também já foi con-
cluída. Segundo Lívio Correa, essa par-
te da obra é correspondente ao trecho
do Angelim até o retorno do elevado
da Cohab e tem 440 metros. Neste tre-
cho, foram realizados serviços de ilu-
minação, pavimentação asfáltica, cria-
ção de um eixo contínuo ligando as
avenidas São Luís e São Sebatião e
dentre outros.

Lívio Correa afirmou que a se-
gunda etapa está em andamento e
vai da entrada do condomínio Ipem-
Angelim até próximo à entrada do
bairro Bequimão, um total de 1.038
metros. “A segunda etapa é mais
complexa da obra, em virtude de ser
feito o trabalho de drenagem”, frisou
o presidente da Agem.

Ele contou que, no momento, as
equipes estão realizando obras de
drenagem profunda. Um dos trecho
há um cruzamento e localizado en-
tre os apartamentos do Angelim ao
antigo Roque Santeiro. A pista será
alargada em até 2,5 metros para cria-
ção de vagas de estacionamento pa-
ralelas e espaço para carga e descar-
ga de mercadorias. “Esse trabalho
também é feito durante o período da
noite e neste trecho dessa via há de-
zenas de estabelecimentos comer-
ciais”, disse o presidente da Agem.�

Campanha “Maranhão tem pressa. A fome também” é encabeçada pela
Associação Comercial do Maranhão, com o apoio de diversos parceiros

Pandemia: famílias
receberão alimentos

Divulgação

Paulo Soares

Com a continuação da obra, a rotatória da Cohab não vai mais existir 

Um dos pontos principais da iniciativa é que ela foi formatada para ser uma campanha com três meses de duração
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